
n() §eu�ef!un

I d() Q()vêr-nf)
de 1C)1U a 1Ç)14-� fui u de§a§§umb.-adv e ar-!!ut() bandei-
.-ante da In§t.-uçãu e Viaçãv� em te.-aras c:ata.-inen§e§-

o Estado ovo

•• () TI2I(3()
f3ervási() Leite

. Jemanariu Independ�ente
t

e ,�()ti(;iusu

o pão que diariamente co

memos é uma parte da
quantia quasi fabulosa que
o Brasil gasta na aquisição
do trígô. A questão' de fa
rinhas panificaveis constitue
um sério problema para a

economia do país. Estamos,
felizmente, empenhados na

sua rápida ê eficiente reso

lução. Cuidamos de produzir

pelo menos o necessario pa
ra atender o consumo inter
no. Não produzimos nada
ainda. Nas estatisticas' de
1939 aparecemos como o

quadragesímo quinto prod �

tor no mundo.
O Brasil possue terras

imensas e clima favorovel á
produção do trigo, o mais no
bre de todos os cereais. A
área média provavelmente
trítlcea do Brasil esta calcu
lada em63.476.000.
Suponhamos, escreve um

. técnico esclarecido ,que s6 a

decima patre.sreunam todas
as condições favoraveís á
triticultura. .Assirn mesmo

teremos uma área maior que
á da Argentina e da Italia e

uma produção de 3.780.000
toneladas, o que representa
cêrca de três vezss ..o que,
atualmente. consome em

grão tôdo o país.
Sempre foi crescente a

nossa importação de trigo e

a situação tornou-se mais
aflitiva quando a Argentina
resolveu majorar o preço do
seu produto. Uma quantida
de de ouro fabulosa era

drenada pare o estrangeiro.
O Govêrno, por isso, resol
veu tomar medidas proteto
ras, instituindo a 'campanha
pelo trigo nacional e tor

nando obrigatorio o pão
mixto.

\

E desse modo vamos nos

libertando lentamente dessas
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"Instru.ção Viação"
LEGENDA DE UM GOVERNO BENFAZE'JO pe��eb��u�u�s:��:fense
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\ OS
homens da Re-
publica V e I h a

traziam, em si,
a marca dos atle-

,

tas. Edificaram,
libérrimos, as instituições
republicanas, consolidando
a grandeza da Patria.
Chamavam-se, em Minas,

Afonso Pena, Deifim Morei
ra, Venceslau Braz. Bueno
Brandão.
Eram,' em Santa Catarina.

Lauro Muller, Felipe' Sch
midt, Hercilio Luz. Vidal
Ramos. Os quatro grandes
catarinenses encheram de
'rumores meio século de vida
politica e social iíÕ"Estaao.

, Desde a nomeáção e pos-, '

se, no 'Destêrro. do. primeiro H O MEM pu
governa.do� republicano da blico de ex
ex-provmcra, o 2°. tenente
Lauro'Muler, começou para

tenso e
. e�·

Santa Catarina um regimen volverue prestigio,
de realizações meditadas e de exemplares tra-
fec��das. ,

O hiato :que se dições de [ami
verificou, logo depois, com lia vem desde a
a Revolta da Armada, envol- • '- '

veu-a nas dobras do' movi- Proclamaçao da
. menta insurgente. Desterro R e p ú b l i c a, em

foi então o centro da go- 1889, prestando -

vernança revolucionaria, sob a Santa Catarina
a presidencia de Lorena, ca- continuados e me�
pitão de mar e guerra. Na '

alternativa de sangrentos moraveis serviços.
embates e incursões de -tro- Foi por duas ue:

pas legais -e federalistas, so- zes 'Governador,'
freu Santa Catarina a des- Deputado e Sena
graça das comoções inter- dor Federal em
nas, até a vitoria do govêr- »Ó»

no do marechal Floriano, tanas legislaiu-
que conseguiu dominar Des- ras, até ao adven-
-

têrro, impondo Moreira Ce- to do, Estado No
sar como governador militar, vo, em 1937. Ao
• Chegava a hora das tra- iniciar o seu se-
gedias dolorosas, em que ja-, d
zia enferma a Pátria amar- gun o quatrienio
gurada, sob os látegos das governamental. em
convulsões criminosas. Setembro. de 1910,

Ambições desencadeadas desfraldóu uma
cabriolavam sinistras, ao bandeira de c'om�
vendaval da derrocada do bate ao analiabe
amor e do bem, empedernin
do cotações na luta fratri- tismo e conquista
cida. ,

,

as distancias, ,cu-
Conservemos, porém, um jo distico -- Ins-

"

véu de ,crepe sôbre os hor- trução e Viação,
rores de'Sse tenebroso perio-

--o consubstanciou todo o Jyogramado de fuzilamentos, e vin- .f:/

gança'3. E pa.,semos ao pri
meiro govêrno de Hercilio
Luz,/ rio quatrienio de 1894
a 1898.

,
Daí por diante, o poder

estadual foi regularmente
alternado, num rítmo de paz
e de ordem. entre os quatro
eminentes e prestigiosos ca

tarinenses, .figuras centrais
do velho cenario polii:jco,
onde todos os demais se des
tacavam, apenas, como com

parsas de segundo plano.
Lauro Muler, Felipe Sch

midt. Hercilio Luz e Vidal
Ramos I Não se sabe qual
deles o ,maior, porque to

dos erain grandes e benemé
ritos. Os tres primeiros já
não vivem, Vive, porém,
Vidal Ramos, cujas trad!-

,

ç5es qe familia são tão be..
la5 e antisas em Santa Ca-

um Novo: . Capitulo na Historia Catarin�nse' Ao venera��o brasileiro,
....

'
-,

como incitamento de fé na
tarina, que nenhuma' outra I sagrada, desde o verdor dos 00 Brasil e a do Estado. capítulos: - Instrução e

as iguala, nem delas se avi- anos, pelo seu profundo Corporações musicais; todas Viação I lealdade dos homens; á sua

zinha. amor á Santa Catarina e ao elas, acompanhavam o prês- O J.ema, -adotado em Se- privilegiada memória, sem-

Mais dítcsos que os no- Brasil: - era Vídal Ramos. tito para os hinos e marchas tembro de 1910 pelo imácu- pre iluminadora e fiel;
_

ao

vos, na ascenção de' hoje, Ia o excelso catarínense clangorosos, Ia e 'benemérito Vidal Ra- 'seu espirita de penetrante
podem julgar-se os que tive- assumir, pela segunda vez, Um jovem inieiou, então, mos. tem feito, até hoje, o acuidade, __ devemos o pra
ram a ventura de acampa- o govêrno do seu Estado. o seu discurso. em' nome do progresso material e cultu-
nhar por varias lustros. nas Convergiam, 'nele, todas as povo. Do que ele disse, com ral do Estado. .- zer de uma recordação ama

jornadas de ôntem, os passos esperanças de um povo. vibração e ardor que a ida- Instrução e Viação! Etapa vel, a" lembrança de uma

desses gigantes, pelos Iú- Eram inexcediveis ' o seu- de Iirizava, j'4 não guarda- inicial e gloriosa de reden- passagem ocorrida ha trinta
ridos caminhos da nossa for- prestigio politico e a sua tra- mos lembrança, Palavras de ção de um povo laborioso e anos, em 1910.
mação histórica.

_
dição de familia.

.

ha trinta 'anos, que as vira- honesto: Surgiram, daí, os
.

E' isto que nos emociona Vidal Ramos, recem-che-__ções da vida conduziram ... primeiros grupos escolares e
O telegrama que a seguir

e alegra.
-

gado de Laguna. foi alvo de Lembramo-nos, todavia, que as primeiras estradas francas, estampamos, é, para nós,
Foi ha 30 anos passados, estupenda manifestação. As-, o governador deito, "o erni- do litoral ao planalto. motivo de emoção e júbilo:

precisamente em .fms de Se- somou á sacada de uma ja- nente e prestigioso Vídal Ra- E foi Vídal Ramos o ban
deirante da Instrução e Via- .FLORIANOPOLlS, 10

_
ção e�t�rras

'

de Sª!lt.a� Ca-, c....".c..Cc""ei<�,�"do'-Sul. Laguft-a
tarina "O seu govêrno, de - Acabo de ler comovido
1910 a 1914: abriu prof�n- O c:Corrélo dõ Sul:. de 8 do
dos sulcos em=todos os nn-

'

cões do Estado. Nestes trin- eerrente, Vai nestas pala.
ta anos decorridos, forma- vrts meu sincero agrade
ram-se as gerações catarinen- cimento. O lema do meu

ses aos influxos desse aus- ú.ltlmo governo -'- Instru
tero carater, dessa aureola-

ção e Viação, -:- foi lançadoda reputação, desse límpido
espelho de virtudes indivi- de uma Janela do Hotel

duais, que é Vidal Ramos. Macedo. em breve oração,
Com o golpe de 10 de No- respondendo ao vibrante

vembro de 37, apenas ha discurso do orador de uma
tres anos, foi que ele deixou grande manifestação' pode prestar á 'Republicá, na
qualidade de mandataria do pular, 'que alí reesbl, ao

povo, os .seus inestimaveis chegar' de Laguna. Esse

serviços, como: senador por orador (recordo ..me bem I)
Santa Catarina. era o então jovem dr. João
A' Pãtria,' porém, jamais de Oliveira. Saúdo cordial.deixará de servir. Enquanto

lhe correr nas .arrérlas o san

gue de seus ancestrais, ha-de
palpitar-lhe no, peito um

, coração de crente, Vibrando
de emoção pela grandeza e

felicidade do Brasil,
E tudo quanto ele sonhou

para sua terra, idealizou pa
ra sua gente e almejou pa
ra seu Estado, ,vem sendo
empreendido e executado pe
lo seu ilustre filho Nereu
Ramos, continuador do pas-
sado, das glorias e das tra- Ha tres anos que o Es-. I nacional deante do confliro

, dições paternas. '

tado Brasileiro passou por das culturas, quoe .

se, extre-
Façamos da' vida imacu- d

lada de Vídal Ramos, do seu
uma profunda reforma den- mavam para a Irelt� e, pa-
tro do espírito trsdícíonalís- ra. a esquerda, abr_tndo ca.-patriotismo e da sua auste- .. h I

, ' ta e cristão da nacionalida- �tn o para �s so uçoes mais
ridade de costumes, da fir-

de Violentas e mesperadas. Era
meza de suas convicções e

.

im:lispensavel fortalecer a au-
do seu extraordinario e laborioso Gov�mo. da integridade moral de sua T�nho definido o golpe de toridade do Estado. Diria

conduta, um exemplo edifi.: Estado de 10 de novembro melhor, fortalecer a autori-

n�la do Hotel Macedo, ao Inos; respondeu -ao povo de cante p!'1ra nossos filhos! de 1937, como uma atitude dade da nação, enfraquecida
es:urecer daquele memora- sua terra, traçando· lhe, em ._ • • • •• _. • por fatores regionais e -divi-

veI dia de Setembro, ás vés- duas palavras, a magnifica dfda pela hipertrofia do po·

peras do seu compromisso trajetória de seu govêrno. G t p.' der economico e politiCO das

constitucional, solenizado no VidaI. Ramos; - o sereno
'

Us a:vO I'Za grandes unidades dá Federa�
dia 28. Ao v_ê-lo, toda a e inconspurcaveI lageano, - ção.
multidão prorrompeu em vi- orador imponente, de frases Pediu e obteve aposenta-I Gustavo Piza 'honrou de Uma �ação c?m o seu po�
vas e palmas. O edificio do belas e incisivas, repassadas daria o dr. Gustavo de To- tal modo a magistratura do de� aSSim, fraCionado. sem

hotel estava repleto. As de eloquencia no seu discur- ledo Piza, desembargador do Estado, que o seu nome se- u�ldade _

de _comando.e de

janelas de todos os andares, so retumbante e sonoro, Superior "(ribunal de Apela- tornou um símbolo de hon- onentaçao, nao poden8 re·

eram ocupadas pelas fami- empolgava a multidão eole- ção do Estado. Por mais de rade: e retidão, sistir aos fatores internos e

lias d03 pt:óceres politicos vada. Interrompiam-nb, de trinta anos,
-

com uma inte- Antigo juiz da Laguna. é externos de perturbação e

do interior, quer da região instante a instante, calorosos gfidade moral absoluta, com o unico magistndo que tem de desordem. A crise no

litoranea quer da serra, e demorados aplausos. rara independencia de cara- a sua efigie no salão nobre Brasil era principalmente de

Após muitos dias de jor' Que inol vidavel passagem ter. e s6lida cultura, Gustavo do forum, por ter sido omaior autoridade, sem a qual não

nada, haviam chegado a aquela!' Piza
-

serviu aos interesses da e o mais notavel dos juizes ha coletividade que se enten-

Florianopolis p'ara assistir a E foi assim, nesse ambien- Justiça catarinense, que esta comarca já teve. da,nem problemas que se re·

posse governamental. . . te de devoção civica, nesse A sua vaga, ,no Tribunal, 'Ao eminente desembargà' solvam.

SObre a massa enorme, vasto e unissono palpitar de Já' foi preenchida-. Naquele, dO'r, que vem de deixar as A prova aí está. Compa�
ondulante, e ansiosa, veleJa� corações enternecidos, que cenáculo judiciaria, contudo, lides judiciarias, os nossos re-se a situação do país de
'Vam a pano sÔlto duas bani. �e inscreveu, na Hist6ria de ninguem o excederá no reto votos de felicidades. 10 de novembro de 1937
deiras sagradas, que as brio: Santa Catarina, o maior e e superior desempenho da$
las qo mar lieariciavam:, .. o, m�is edificante dos seus funçQc$1 . Çomprem ��qrr��q �� §ul� (C,onq�á� na 4\ págin,,�

a '1914, InscreveuVidal Ramos, de 1910

mente essa Ilustrada re·

dação (ÂS) - Vidal Ramos»,

despesas-e-enormes, ineentb
vando a produção para que
possamos suprir as exigen
cias do consumo interao. Co
mo bem comenta um publi
cista 'nacional. .o Brasil não
pratica, nem predente siquer
ensaiar, a autarquia. Mas
entende que é um país sin

gularmente favorecido pela
�

natureza para poder produ
zir em quantidade e quali
dade to Ias as materias pri
mas necessarias para a ali
mentação do seu povo.
Acresce que a situação atual
do mundo não nos permite
encarar com otimismo o pro
blema do trigo. Antes, pre
cisamos ataca-lo. E' o que
fazemos, mercê de um go
verno que dá ao país rumos

praticas e humanamente fe
cundos.

","uamenun MaSlalhães
(lnterveruor "Federei em Pernambuco)

ria», interromperam seu tra

jéto, enquanto se reali.zava
a inaudita e . fremente de'
monstração de apOio e soli
dariedade públicas, consa

grando Um nome e uma vi

da, Já de si sloriosa e �Q�,-

tembro de 1910. Floriano·
polts regorgitava de' povo.
A' rua Conselheiro Mafra,

desde a Alfandega: até" ao
Mercado•.comprimia-se .uma

enorme procissão civica.
A Capital unânime, e, as

representações de todos ,os

municipios catarinenses, for
mavam, aH, a parada do en

tusiasmo e da fé.
O trânsito ficou interrom

pido por algumas horas. Ca
leças e outros carros de pra
ça, bondes de tração animal,
com taboletas de' «Rita Ma-
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BATIZADOS I umartistico -altar, tendo co-I Cine-Pálace
. ,..

mo padroeira, Santa Tere- ,

Foilevado a pia batismal, sinha. DIVERSÕES
no dia 8 do corrente, o me- O jovem par foi muito cum-

n.i�o Aibil, filhinho do m�- primentado, tendo o noi vo, <: O amôr carnal pode-se
sícista conterraneo sr. JulIo recebido de seus companhei- comparar.á lua, - óra cres
Barreto e.?e. sua exrna. es- rçs do. "Carioca F. C. ", ver- centes, óra minguante, Mas o

P?sa, d. Líbia B�rreto, Ser- dadeira dernontração de amí-: amôr de irmãos, esse é firme,
viram dei ,padrmhos o. sr, zade, e do "Barriga Verde como o briiho das planetas
Tancredo PInto e sua tia d. F, C." um extensivo fono- e eterno como a palavra do
Maria Carneiro. grama de felicitações, profêta. (Proverbio arabe).

* " * Beau, John e Dugby, são
VlA]ANTES tres irmãos que se juntaram

Sra. Hereadina Cunha
Medeiros

Os Iatarineases Tombaram. Dificilmente Frente aes Paraaaeases
V�""CI[)()J V�L() �JC()K?� ,"I�I,�() [)t= � X 1

Perante numerosissima as- vistoso e com lances de ver- vens «players» lutaram com I A todos, o sincerios agra
sistencia, realizou-se na vizi- dadeíra técnica e a muito tenacidade. Assim que, mes- decimento dos' <players»
nha capital paranaense o sen- custo e dificilmente se dei- 'mo vencidos; merecem elo- tricolores.'

.

sacional encontro futebolis- xaram abater. gíos, pela ótima conduta em

tico entre as equipes repre- O placarde diz bem o que campo, tanto' técnica, como

sentativas de Sta. Catarina foi esse grande' embate. O disciplinarmente.
'e Paraná, em disputa do ti- goal da vitoria _dos parana- O placarde, por sua vez,

tulo maximo do campeonato enses, foi conquistado nos não espelha fielmente o de-

brasileiro de futebol. .ultimos minutos da peleia, senrolar daquele match agra- O campo do Lamego, será
o que bem demonstra como davel; pois, em varias perio- hoje pequeno, para conter o

portou-se a aguerrida equí- dos, os cariocanos domina- numerosissimo publico, que HOJE, o sr. Euzebio Nu- .

I
A f Ih Está nesta cidade, vinda

pe catarinense. ram totalmente; e, se não por certo, afluirá aquelas de- nes; o menino rinêu, i o
. d/ Q' 'I' Z 1" d do, Rio de Janeiro, em visi-

venceram,' pode dizer-se foi pendencias, para' a.ssistir o o sr. uínti Ia ape mr, e

� * * O I ta á sua família, a sra. He- IrIlII= ÂU L"_ I!!I= "T-=
por que a sorte não os aju- sensacionalencontro futebo- r eans. U'_� VIL"'_

� rondina Cunha Medeiros, es-
A peleja foi dirigida por dou e o seu goleiro Capelão, listico, entre as equipes do AMANHA, o sr. Irinêu C G C R

posa do sr. Oscar de Medei- om ary ooper, 0-

Fioravante D'Angelo, conhe- que e.m outros matchs é o Cax as."oquerído gremio alvi- Capanema. b P
.

R - Mil d
.

.
.

' ros, que vem em companhia ert reston e ay I an .

cido árbitro da Liga de'Fu-' ponto alto da equipe trico- anil suburbano e doCIDADE DIA 17, o sr, Manuel S d 3 dde-sua gentil filhinha, ecun am esses gran es

tebol do Rio de Janeiro, que lar, foi desta vez, o peior AZUL, o simpático esqua- Aguiar Borges; a exma. sra.
* li< astros, 'a nova descoberta da

fez ótima 'atuação, elemento em campo, Ialhan- drão -tubaronense. d. Euridite de Sousa Costa, .. -

P S H d
d

.'
d

.

AdI
_'

d d
-

d J' C
. Em ·v.ia.J·em de inspeção - ara�ount, usan aywar

. o conttnua omente. . e egaçao o gremío a esposa o sr. ase iriaco
. e Brían Donlevy, J. Carrol

�"Eis, em resumo, o que foi mocidade de Tubarão, trans- de Sousa e genitora da senha- encontram-se novamente, no N
.

h O ld O' C
'S I d E d Ad - aisn, ona onnor,

o.match de domingo último, portar-se-á, para esta cidade, rita Maria Carmo 'Costa, u . o sta o, os sr.s, e
Bill Cook Ann Gillis

no qual os tricolores (oram em trem de recreio, acompa- funcionária cio Banco Indus- mar Gonzaga e Cristovam
O �d H 1

' e

derrotados. nhada "de inumerós torceoo- 'rria e Comercio, de Floriano- Nunes Pires, funciona rios da,
aVI o t.-

res e da banda musical «Li- polis; a exrna. sra. d. Maria Diretoria dos Correios e 'fe- Chegou finalmente o dia

ra Tubaronense>. Schmitz Ribeiro de Carvalho, legrafos de Santa' Catari- da exibição do filme que é

Os melhores do Carioca A preliminar será disputa, esposa do sr. João Soaresde na. o maior espetaculo do ano,

foram: Edú, Carioca, Mario, da entre a equipe secunda- Carvalho; o jovem .Alcírrias * * * Hoje, no líder dos cines

Mimo e Bardonga, sendo es- ria du Caxias e o esquadrão Pereira, funcionaria da <Al- Sra. Córa de Oliveira do sul, em duas sessões. ás
'* •. * te último, . a melhor figura, do CARIOCA. . Iatataria Minerva »; desta ci- Acompanhada de seus in- 672 .e 872 horas.

Dr., Francl·.sco Galot,· o Carioca foi venCi�o! em campo.
.

Será uma .oportunidade dade. teligentes filhos Fernando e

, Do Combinado, não ha das melhores para os. trico- DIA 19: o sr. Aldo Sousa; José Cristovam, a'unos do
Realizou-se domingo ülti- nomes a· ressaltar, pois tó- lares, _çJesmançharem a má o sr. Aparicio Martins de Ginasio Cararínense, reg.es

Nóticias çliegãdas do Rio mo, no campo do Lamego, dos estiveram uum plano impressão deixada no ult;� ·Oliveira; a senhorita Judite sou de Florianopolis a exma.

de Janeiro informam-nos ha- o encontro entre a equipe- identico. mo jôgo, domingo passa- Peressoni; o sr: Dario Cu-
sra. d. Córa Basadona de

ver sido operad.o naquela Ca- do Carioca e um combinàdo Os quadfos entraram em do., nha, guarda-livros da Casa Oliveira, �sposa do dr. Ni..::o

pital. na Casa de Saúde S do Mag3lhães, saindo ven� campo assim constituidos:. O quadro d0 CARIOCA Carlos HoepcKe, ,desta cida- láu Glavan de Oliveira,
Sebastião, o dr: Francisco cedor o team do subutbió CARIOC.:\: Capelão, Bar-. para o iôgo de hoie, será o de; a sra. d, Maria Barbosà promotor público dão comar-
Galloti, ilustre engenheiro, que lhe empresta o n01Jle. donga e Antonio; Mario, Mi� seguinte: Gonçalves; o jovem Asdru- ca.

" chele das obras do porto do pelo escore de 5 x 2. 0:0 e Lo�rival�õlacha, Ger� Capelão, Antonio e Bar- bal, filho do sr; Alirio Alcan-

Rio de Janeiro, O estado do Foi uma p�lejª fertil., de ClnJ.• Edu, Canoca e Waney, doriga; Mario, Cid e Louri- tara.

enfermo é lisonjeiro,· -não I.ances 'b,onitos, no qual a ra- COMBINADO:, B,ardure- vai; Bclacha, Gercino, Edú, Dia 20, a exma. sra. d.

�inspirando cuidados. .

paziada do tricolor, soube ga, Walter e BfI}x�;. Leixª, Carioca e Wanei. RuteVarejão de Soosa, espo�

resist,ir, 'ao< forte coniuntQ Izaias e Caréca; Paragaita, ii< * * sa do sr, Francisco de Sousa,
BarrÚ;a, Gato; Joãoziph0 e do R.io de Janéi;o; Maria,do Magalhães. .·Cabo.· A" d Bt· 'f Ih d J' M

�Y-$ ...... """",_-
_

� _� . Apesar de enfrehtar '-um
' In a o �nque e ao 'i a o sr. Ose· enezes;

Um comunicado do ita-,- «Segunao informações re.
* .:!: ijc,'

. Barriga Verde Vando Mario, filho do sr.Pe-

" D',·a e ·Nol·le ."-. esquadrão poderosó. ,os io� d A d SI d maratí cebidas pelo Itamarati, da
Em nosso nu'mero anterior,

. ro ugusto alva, e
E b d d B

.

. A. preliminar faC disputa- RO,ça Grande', Edmi filha do .
. m aixa a o rasil em Lis-

axxxxxxxxxxxxtxu::cxu. . çÍo noticiarmos ,nelta mesma .

RIO, 13 (D, N.) - MaiS bôa, que se' encontra em li-da par dóis quadros infantis... _

b' f �'d' sr. João 'da Silva, Oliveira; vInte e quatro horas de bal
O F

'. '. .

d
..

d secçao, o anquete o ered o
, .. '.' M

. d' f'lh d .. ,

-

gação telefonica com Gibral-
Missa em al'ão de' graras �.' . rOntelra, eIT10nstran o 'B V d

. '1"
.

a menma erce es. I a o dada expetactlva', mais vIn,te tar,-os' pas.�agel·ros do «SI'-
'.

li: ":. �
a sua classe, abat.eu um com- a? 1

er�, por umd .lilmen: sr-:-Oscar Valentim, de Sit ia -

'

, b'
.

d' 'd'" 'd' 'd -"1'" ",' tav.e esq.ueclmento, e,J;(.,a.m,.os:.'l\.Tov·o'.', .",' .

e .quatt:o horas de va �n�le� queira Campos» estão todós
- 'A turma de alunos que ter- ma o a CI a e·, pe o escq. edi" -

• 'I, da.de. VI v,eu o povo braSileiro, em boAa saude, nada lhes fal-
minou o c.urso ginasialman-� de 3'�1. ""�. " ;- . .e}!1çulr.na�tJ,1e�m,a_qonlca"O;Dlk2:I>oâ:exma· sra' d O I d I I

"

.
os discursos dos srs. José Lo- E'd '1 'e l-h: R' .

' SI enclO a· ng. aterra per- tando a bordo»
dou rezar na segunda-feira' '- .

.

"" lO< '" F'" I'ld'f
'

B t'
OV,I ',ta 'arva o o' dura, acirrando 8 indignação

.

,.

'

',' . . .
'. '" ,. pes erraz e e onso a 15-

'd T b
_

. h'
.

Ano 50$ -_Semestre 30$�. ul�m�a, n,a �atflz .d�, Cidade: - . ,', ."
. -,; -. .'

'! .ta, tendo .estecul:timo. em li- gue�,
..

e u ara0, a .sen Orl- nacional e deixando em afli- O « Cuyabá» deixou o por.
missa em açao de grãças.· A

. A tl;l r_de ,esportiva fOI abfl- ,,' '.. .' 1 b d
ta Nlcla Torres, filha dac tiva espera as familias dos to de lisb6a

'E' o diário mais bem ,,,.....

'1"
- '. lhantada pela apreciada ban gelro ImprOViSO, ,re em ra o

.
' .'

A t T c; G. cerImOnia �€ IglOE8
'

compare-,
d

. I: U" ._ d' A t'

-

os nomes de seus antigos 'dexmBa, ,vluva h'
r .ur Zorlre:, brasileiros retidos em ibral-

feito 'e de maior dr-. ceram os Jovens' fotmados·. a muslca« nlÇlO os r -..

h' d
.

I' a ala; a sen anta. u ml- tar, a bordo do «Siqueira Lisb6a, 13 (N, P,) ...,... Com
,

E td"
. ,

t
.

. compan elfOS· 0'« g anoso» P' d A b' d R dculação no s a o exmas. familias.e muitos' gi- .as>, .

d
_

.

d 1 ra ento, e zam uJa; Campos>. estino ao ia e Janeiro.

�. násianos.
.

",
III' li<

.

*
'.

. , ��q�� pr�� ���i e�a�a�e o,, pe- Gentil Zapelini._ filho dei sr, partiu hoj e, ó paquete bra-
.

. mm, u mmu-
Clito Zapel;ni' Detidas em Gibraltar, Q sileiro «Cuyabá», conduzin-

.. to de silencio, em homenagem
.

, .

'.tx%xxnnnnnuu�x'xí:nnxxuu��Xi:nXUX. :Os prorriot'ores do festival ao malogrado jovem Eucli- '* * '"
coronel Cordeiro de Fa- do 350 passageiros, na maior

.'

.
.' , . .

.
.

esportivo de dorhingo ultimo, des Silveira,' que foi, em vida rias o major Pedroso e o. parte tran�fetidos do paque-

.'01:1•C... teO.·s· " ;R·..

'. e'ce·,··b.··. l·d·o''.:.5",',.' ,',... agradecem, -por. nosso inter- um dos ,grandes propGgna- .' NOIVADOS capitão Mário Carneiro te c:Bagé).
I J ' medio, a diretofiadoLamegu, dores do B, Verde sendo, de-

O paquete brasileiro «8a-
. . f' t

. Com a senhorita Heron- Segundo consegul'mos apu· gé» continúa ancorado no-

a cUJa ren e se encontram pois desse ato, muito elogiado -

. dina Floriano, filha do sr
. - Te'o d d .

.

1 Ferre.l·ra (reel"'I'to)', v'l'ce-nre- i1S figurás o� destac 101"1, e cumprimentddo, rar, sao numerosos os passa- 1, aguar <:ln o o c;naV1�
'" t· J 1

. > 1"
. Izaac Florianw, contratou ca- "eiros do navIo nacional que' cert» b�iCanicQ polia poder

sl'dente, MussI' D1'b M.USSl· esportistas ooalS, srs,- ...dU TOM W Id p.,,,,
F

.. El t ld' V· samento, o sr. a emar e- deixou o porto de Lisbôa no partir para o Brasil,
-A nova diretoria do Clube (reeleito); 1 º, secretario, Ma- errelra e Der o o

. erner, dro Francisco, funcionaria dia-20 do mês passado A car� Nos centros maritimos
N B AI I L o fi- 'rio Bianchini,' Zoo Ilecretario, por cer:s:ritilmeme ce?Ido_o VENDE S'E do's Correl'os ·e. Telea-rafos,

'

.) d·.... m rante ameg"
. . seu estadlo para a reaIJzaçao .'

"

'

MI

. g ga do. (Siqueira Campos) - dest'a capital, corre a versão
,eou assim constituída: JtlllO MarQondes de Oltvel-

d 'h" d d"
'

d desta cidade, copioso material bélico para de que o paquete cCuyabá,
Preei.Jen'te ,l,. honra,OI'o. ra_', l0, tesoureiro, Dante o Jugo e omlgo passa. o:

" foJ 111.. •

I
.

. '.
. Uma caQô.a de cedro, de o Govêrno doBrasil- reclá- fará escala no porto d�. Gi�-

condo 1'ssso;presiclente, Raul Tasso (reeleito); 2ô, 'dito"
. Outro.sslm,. torna� e�t�n- seis mil 'q�ilos de lotação,

III * �
mava a presençá e a fiscali- bralcsr, afim de recolher os

*TFT53Dl J u1io Teixeir� Neto;, diretor �IVOS os s,e� agr�de(llmen�..?s, nova, em perfeito estado de Ajustou pllpGias em FIo- zação do Ex�rcito, que se fez passageiros do paquete, <Sj�
I!!!!i!!!!!!!!!!!!!!�i!!!!!�ª!!!!!���� de exportes terrestres, Ber- a corpo�açaomuslcal «pmao conservação e pintura, de rianópolis, com a graciosa se- representar por um alguns queira Campsa>. retido ,ali

.. , , _. -".

ÊNDEaSE O Mor-' toldo Vemer (reeleito); di- dos Artl.st5'ls:t!. ni:lS p.essoas do conv�s; e por' prêço de oca- nhor.ita Edith M, cl'Aquino, oficiais) entre êles o Maior pela fiscalização britanica.
'to de Nossa Se- reto!:: de -regatas, yalter se.u preSIdente sr. Tan�red,o sião,

'

,

filha dá exma, Viuva Florin- Pedroso, -o Capitão Mario
..

nhora doRosario, Brandl_ da Rosa; orador, Pm�o) e maestro. �nton!o F')� rratar com' seu pruprie- da Menezes' d:Aquinoi. o sr. Carneiro e o Coronel Cordei-
=;; ;;:;dh:;:=,===-;;:S:;;=;;:�

com 40 braças de dr. Mario Cabral; (::>focura- guelra,' pela solICitude com .tario no Paraiso Hotel, nes- Rodolfo·ISilveira. ia de F6rias. que devem
compr i.mento. dor, Marcos Fernades Gou� que atenderam o pedldb para ta Cidade * * * permanecer ainda sob o Con-

correndo ao rumo lart; c?nse!ho fiscal: ,Rodo�- abr�lh�ntarema última tarde
I M: I Ab ,..

,

tróle inglês em Gibraltar.
de Nordeste _ sudoeste, p'ar.

fo Welckert, Manuel Olavo, esportiva. 19ue raao - CASAMENTOS
20 braças de Jargwra, cprren- da Rosa, Leonardo .Petreli,

'.

. Tambem .) secretario de

do ao rumo de Noroeste _
Mario Mota e Pedro Rocha ..=============::;;========= Na residencia dos pais da .l1o_ssa embaixada em

sueste. Confronta pelo No- Gratos pela comunicação, .

noiva, reali;ou-se, dia 1 do

I
Berlim

toesté com terrenos de Ma- corrente, sabado passado, o .

.

.

ii'nhas e pelo Sueste .com os . /X "'r"P�G-RÂ'I=-IÓO'
. enlace.matrimonial do sr, Cid Acha-se tambem a- bordo

fundos das casas da rua do //C'.fR."f:I...e SIL" S.iqueira, funcionaria do Ser- tdO «Siqueira Cam�os» o sr,

Cais. Para quaisquer 'outras ExecuJ-a. Iraha/Aof co- ViÇO N_?clOnal de Recensea- Alvarenga, Secretario da
·

informações, co'm o Viga rio mercJ�j./! paralõdo o
menta, desta cidade, com a Embaixada Brasileira em

da Paróquia da Laguna., fuI % p./'ra. 6'0. .

.- senhorita MerceCles Silva, Berlim, que pretendia re

filha· de sr, Procopio Silva ê gre,>sar ao Rio, quando foi
. de sua espôsa d, Carolina surpreendido pela violência
- Silva,' do bloquéio britanico.

Foi armado, no . lugar da Há ainda vários outros

celebração do ato religioso, passageiros, podendo-se citar
o sr. Schmidt, agente do

nnnxunxxunnn L10yd Brasileiro em Lisbôa,

Rio ou Gibraltar?

Caxias x G.·D. Cidade
Azul

* * *

para escrever em uma mes

ma pagina, com a mesma gô
tá de lágrima, o maior dra
ma de sacrífícío que iâ viu
o mundo,

ANIVERSARIOS

Fazem anos,'

. PROMISSORIA
* * *

* * *

Desta vez ainda, a falan-
·

ge que representou a terra

dos pinheirais, saiu vence...

dora, pelo escore de 2 x 1.

E segunde diz a «Gazeta»,
de Curitiba, os catarinenses

apresentaram um futebol

Em formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul

A falange que representou
o nosso Estado foi' consti
tuida da seguinte fórma:
Marona, Rubens e Yêyê:
Chocolate, Procopio e Beck;
Foguinho, Filipínho, Noldo,
Tião e Saul.

.

'G-._e�._.
.

A - pJ(!;..PEL DE CARTAJ;EN- t,VéLOPEd; /'IOTM DE VEty
"D�, FATUR�';;TlILõEf? •

a -.f'o� IfEJ'r,(j TIPOCRAFllI,l
, PELO.!'. MEIYORê.r PRE(OJ.1
'.�.:_.� ..-.

..=;' .,""""'_ ·I,.,..d -

Brasileiros em Gibraltar

Diretor: MENEZES.FILHO_
'Redação e oficinas:'

Rua Felipe. Schmidt, 38
. Fone; 1581 _;;. C. Postal. ·2Ó
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Santa Catarina

ii

Ãlmiranle Lamego

NÃo TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO-

O "CONTRATOSSE"
iDE EFFEITO SENS/JC/ON/JL

'1

"Sul do Estado"

Proibições
aos Judeus

.;-

na·' Italia

COMPREM OU ASSINEM

çq�{�;!o'
.'

DO -'�M�

O «Cuyabá», partiu, on
tem, de Lisbôa, conduzindo

Assumiu a direção'e geren- 350 passageiros, na maior
cia do nosso confrade cSul parte trl;l!1sferidos do paque- ROMA, 12 - (Transa
do E'ltado>, o Sr. Pompilio te «Bagé), que continúa an- cean) Conforme nova, deter
Pereira Bento, ex-deputa'do corado no Teia, á espera de minação gQvernamental, o
estadual e, atualmente, agen- «navyc.ert» britanico, iudeu residente na Italia não
te do LIoyd Bras'ileíro, nes- Corre em "Liscôa a versãó poderá exportar frutas e le-
ta pra:;:a, de que o «Cuyabá» fará es- gumes, não podendo, tam-
'O sr Pom'pilo Bento, pe- cala no porto' de Gibraltar, bem c;ledicar-se ao comercio

lo seu criterio'e carater, im- afim de recolher os passagei� de livros escolares.
.

, primirá ao conceituado sema- ros do «Siqueira Campos». qx:xxmxxxxxxxmnx:
nario uma feição de serieda- Não há éonfirmação, porém,

RECIBOS
DE ALUOUEL DE CASA,

de, em tudo' comi)a:tivel com e continúa ainda misterioso em blocos com canhoto
a sua dignidade pessoal. o destino do «Cuyabá»

'

-

Felicitamos o digno cole- Rio ou Gibraltar? ...
,picotado, papel de linho

ga de imprensa, rougando: Corounicàm-nós do O;' ( 'superior, vende-se no

lhe �gitas l-elicjdildes, ,p,:
..

�ORREIO DO SUL - '�$
._, -/ ._

.4•••••••m•••••••••••••••••••••••••••••••••�

Registro Civil
,

'

Expira I'! 3!. de dezembro
corrente o 'prazo para o re

gistro civil de nascimentos,
sem multa.

O decreto do Govêrno Fe�
dera!, autoriz�ndo o registro
civil, fora do prazo, das pes
sôas naturais, iá por várias
vezes prorrogado.· terá seu
térrriino no ultimo' dia dêste
ano.

. Signifiça isso. que .....a par-
-tir de 1°, de janeiro de 1941.

.

as pessôas cujo registro civil
de nascimento não houver
sido. feito até o 15°. dià' pos-

·

terior ao dia em que nasceu,
56 poderá ser registrado me

, .pjant� �n:t prç����2 fie ju.s.:'
'. �

. ,
. , .'

,

tificí}ção, regularmente feito
perante juiz togado, inqui- .-

,

rindo-se testemunhas;
•

expe
dindo-se alvará e aplicando-
se multa,
Tais formalidades, indis

pensaveis em v�rtude de lei,
acarretam despesas, ás par
tes, e só podem ser feitas.
por advogado formado e de
vidamente inscrito na Or
dem.
E' pois' da. maxima con

veniencia' e interesse de ·to

dos, 'adquirirem' certe.za si
estão ou hão r.egistrados..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 15
_

de Dezembro de 1940 3
-'===

Aos agricultores eijou a arma com que assassinára oJilho!
o sr, Giocondo Tasso, pre-] ano. Saudações. (a) Xavier

-
feito municipal, recebeu 0- de Miranda Junior, Inspe- A { h if t l dseguinte telegrama: t�r Regional do Servi�o-de' .: ex ran fi S�l fi � que per ence o ma a or

Fiscalização do Comercio de
Farinha .do como seu idolo - OFLOR IANOPOLIS, ii -

1509 - 11/12/40 - Solici
to-vos obsequio dar conhe
cimento mandiocultores, êsse
Municipio, praso industriali
zação farinha raspa encerra

se 3 I -de dezembro corrente

. ...........,... . ........._.....� . ............,_.

( PA'RIlr PIXRTlcIPIX;õe.r ,
S o f rwtV"'"DO, C A< J'..?IMf rt- 1
• TO.I'tAl'JC'IMENTo.-,ETC.; •

PRocuRE
'

n "f
"COnR ElO oodULO l

..............� ..�.�.

secionais sôhre 'Çl , prisão

tem em Hamônia, o macha
crime horrendo " de André 'Jabs - Detalhes sen

do criminoso Tentou matar o policial

/I

�A Noticia», de Joinvile! I ção de 5 do corrente, _noti- I natismó religioso pôde l�var, faz endo quando matou � fi--' Si ficar provado cjú�o cri
de 7-12-940, publicou o se- ciando o barbara crime pra- os espiritos rudes ao desva- lho, Inquirido, então, sôbre minoso agiu por- impulso de

51[!11 ±bJiEJlEO f[!J [!J. [!J�[!J [!J�, guinte: _ «Em nossa edL-,ticapo no lugar Alto dos In- rio, fazendo-os instrumentos as razões da brutal agressão, fanatísmo.eegundo ele mesmo
_ dios, distrito de Gustavo Ri- até de atos criminosos. Fa- respondeu ao nossa repre- quer deixar crêr, é o caso de

,.111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIh" ' chard, no Municipio de Ha- naticó, louco ou simplesmen- sentante:· tratarem as autoridades poli-
-

MO' F , mania, prometemos aos nos- te

'crimineSO,?
André J abs - O sr." não tem nada ciaís de averiguar severamen-

B I L I A S � Cantidio Nunes sos leitores divulgar outros êstâ prêso e/ será julgado. com isso, . . te o que é afinal a tal seita,
. detaJhes interessantes e até Mas talvez seja ele tambem pois em tal hipotese suas pra-

e
"
mesmo sensacionais sôbre a um caso a estudar pela cien-

Caso para averiguaçôes ticas constituem atividades

Rita de Araujo tragica ocorrencia, Conforme cia.: ou melhor, pela psiquia-
-

severas perigosas á segurança pu-
ficou dito então André J abs, tra, pois o seu gesto é des- Conforme j á-tivemos opor- blica.
um colono de nacionalidade ses que, pela sua brutalidade,' tunidade de-noticiar, as auto- Estamos certos de que as

russa, de 52 anos de idade, excedem as possibilidades do rídades policiaes de Hamonia autoridades policiais de Ha-
abateu a golpes 'de macha- julgamento comum. . efetuaram a prisão não só de mania, que agiram com Iou-

nupcias. d f Ih R b
-

Io o seu i o o erro, de
A

' -

_

"

I André J abs como tambem vave prestesa e acêrto
-

no

Madre, ,8-12-40· 21 anos de idade. _
doradores da machado.

do � pastor» afim de apurar caso, saberão esclarecer devi-

"tllllllllllllllllllllllllllllII!IIIII1If1I1I11I1III1IIIIIII11II1lIIllIlIIIIllIlUIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIII' ,-L======.,J] A mandado de Deus! André J abs, o repulsivo as responsabilidades que a damente o assunto e tomar

criminoso, pertence á uma este possam caber no crime, as previdências que se ímpo-
Efetuada sua prisão pelas extranha seita religiosa, de como orientador espiritualda nham.

, Ed' I d 'la p autoridades policiais de Ha- que existem alguns adeptos seita a que pertence André -----------
da e: . raça com o 'morria, André Jabs foi inter- na zona onde ele residia e I J abs. LEIAM CORREIO DO SUL

praso de 2Q dias rogado sôbre" 0.5 motivos de praticou o seu nefando cri-I
'

seu crime. Respondeu então me. Denominam-se os filia- r==.1!Ir='E:E5lJ!)1 Mr====r[!JE-==isrr--t=rDI :::J1iI1

O Dr. Oscar Leitão, Juiz que havia matado o proprio- dos a tal seita «Filhos de
- -- --- ---�_- de Direito da Comarca da filho a mandado de Deus!' Deus» e ha muito que em -N t·

· -

Laguna, em virtude da Lei, Q�e d�us, impiedosc: e sa�- Alto d.o� Ind. ias a. sua. cxt�a- O ICla,Scincoenta ditos de fundos, ou etc. gu.nario e o seu, nao expli .. nha Idolatria vinha mquie-
.

sejam cento e oitenta e um André J b E I 1
-

mil quinhentos metros qua-

.

Faz saber aos que o pre-
cou n re a�: .

ta vez tando as familías, principa -,

A VISITA DO· D_R. ANTÔNIO DE· ANDRADE CARNEIRO,'De ordem do sr, pr�siden� drados (181.500 m2) fazen- sente edital de primeira pra-
suas palavras nao sejam se- mente nos ultimas tempos,

te da 5, R. Ideal, convido os
d f t t

'

ça com o praso de vinte não um� tentativa de des- quando com a chegada de
-

"
. , o ren e em erras perten- '.

t t d
'

.

ã'srs. sacias a coparecerem a

I' t M t'-' h A
. dias a contar da primeira prs amen o. um «pastor" a seita, as pr -

"d
.

I D' 15 d
cen es a ar ln o ntomo·' ,

'

Ise e sociar, ommgov r o
d R h f d publicação, virem que aos Louco ou tarado? ticas re igiosas> "começaram

corrente, afim de proceder-sé
a

docAa f. �� o� e;. ter- vinte e um dias do mês de a se revestir de aspecto assus-

, a eleição danava diretoria. dras Fe ,

po mano ºd nguels Dezembro próximo futuro Para se analisar perfeita- tador, culminando com o

_

' e arras, extreman o pe o "

"
.

d J b ANao havendo numero legal Norte com herdeiros de Can- pelas dez horas, a porta do mente a, personalidade do pavoroso crime e as, o

no referido dia, a eleição se- dido Jos{Réus e pelo Sul edificio do- Forum, á rua c�lmmos�'e-lmporta�te con- que se diz os «filhos de Deus'

r� realizada 30m qualquer com terrenos deste espólio, Vorunt�rio Carpes, �o, 4, .siderar o fato, _que Já rela- possuem um extranho idolo:
,

numero, a 22 do corrente, pelo preço de um C0l1tO oi- dest.a c!dade, o port�lro dos ramos, de h�.ver ele, tempos o- machado, com cuia arma; Campo Alegre, progressis-\ Direito Alexandre Ernesto de

La una, 12 de Dezembro de tenta' e n o ve mil. réis, I audl�orIos 3lue �st�ver de" p�ssa�os, aplicado uma surra precisamente, André J abs ta- e formosa cidade serrana, Oliveira, sócio _da firma, que

1940� 1:089$000;
,

,.' s:_rvlço trara a publico p�e- tao vlOlenta.em sua consor- cometeu o seu crime. Um viveu, no dia 23 de novem- pronunciou um .. formoso e
,

Um outro terreno quasi gao d; venda e arremataçao, te que ela. ficou. um ano na detalhe curioso veiu revelar, bro último, momentos' de eloquente improviso" agrade
todo de banhado, situado a quem mais d:r e .maior cama e afinal :relU a morrer, ou confirmar a revelação da intensa alegria e do mais cendo a-presença do dr.An

tampem no lugar Rio d'Una lanc� oferec�r �lem da res- em consequencia do espan- náturesa do jdolo barbara e justificado entusiasmo, de- tania dê Andrade Carneiro,
m nicí '0 de Im > dê t pectiva avaliação, uma casa camento, Isto revela a bru- estranho cultuado por essa correntes da 'inauguração de sua comitiva, autoridades e
u I Ipi arUl, es a, .'

,-
"

l'd d' ,.J- •

d' 'd
.

d f t' E'
d' d

. terrea de moradia construi- ta I a e 1.10 m IVI uo e suo especle c,. tina ICOS. que uma bem montada fábrica povo. Ao terminar, o_jovem
::.��c��r;:eá:�a °d;nal5.0�� da de _}iiolos, cob�rta de te- põe a.ex�stencia de uma ta- André �abs" quadndo foi prê- de fósforos, de propriedade orador Joi muito curhprimen-

,

2 f d f t f d lhas, em mau estado de con- ra cnmmosa. Entretanto, so, no mtenor o automo- da conceituada firma A. Er- tado _e abraçado. A toôos,
M Jrl'cul no Cur'so Pre'vl'o m , azen o ren e e un os - 'd b'· I d" .

d"
, " ,

a�, ,1
em terrenos de herdeir0s de servaçao, c�ntendo uma por- po em tam em ser smc�ras ve que o eVla con uZlr a nesta & Cia. Ltda., como, foram distribuidas caix·inhas

da Escola haval Manuel Custódio Machado ta e uma 1anela na fre!lte, as, palavras que, ele dlss.e _Çadeia, {:"oz-se a acariciar e tamhém, pela. honrosa e signi� dos afamados Fósforos ma'r.ca
. _." c _ ou, quem de direito, extre� si�a--?- T!::la Voluntario. Joãó quanto. a�s �OtIVOS do Crt- a beijar, como um louco (> ficativa visita que lhe fez o «OESTE>, cuja-'superiorida-

De 2 a 15 do mês de- Ja- mando pelo Norte com ter- FI��lano, s/n, nesta Cidade, me, pOIS e sabido que o fa- machado ainda maculado do dr. Delega'G1.9 Fiscal do Te- de excedeu á espectativa da
neiro de 1941 estarão aber-

renas outróra de Manuel edlÍlcada em um terreno fo- sangue de seu proprio filho! souro Nactonal, nêste Esta-, numerosa assistência,
tas, na Capitania do Porto Pinho � Filhos, pelo Sul com reiro á Prefeitura Munici�al Tentou Matar o policiaIl do, acqmpanhaJb de ilustre

_
A' noite, na resiêlência,do

do Estado, as inscrições pa- ditas outróra pertencent� a
de La,guna, e que_ co?tem comitiyà,�'composta de áltas Sr. Coletor Federal; L l,J i z

ra a mátricula no Curso Pré- Sebastião Antonio de Maga- uma area de cento e cmco- ViuYa Florinda Mpnezes 'Talvez que 0·5 principi�s autórida'd'es Federais. 0.:1' vi- Pacheco dos Reis, realizou,-se
via da Es�ola ��val. \....- lhães, pelo preço de quatro-

enta metros q�adrados, fa- da �religião» de André sitantes foram cOl1dignamen- um grande banquete, em o

�sta.s mscnçoes P?�em centos e cincoenta mií qui- zendo frente a dita ru� e d'Aquino Jabs compreendam principal- te,tecebidos no lugar deno· qual tomaral1J parte,
-

além
ser feitas tambe� dlreta- nhentos e sessenta réis _

fundos em terras de Francis- ParI/cipa aos seus parentes'e mente a exigencia de sacri- minado SãoMiguel, que clista dos visitantes, várias outras_
mente na SecretarIa da Es-

450$560; _

co Josefina Maria da Silva, pessoas de amiiade, qne-sua ficios humanos, de oferendas 6 quilometros desta cidade, autoridades e pessôas de· des�
cola Naval.

.' .
\Um outro terreno desma-

extremando p�r ,um lado com filha EDITH contra/ou casa- sangrentas ao seu idolo, E por crescido número de ami- taql,Je desta cidade ·e São
Os Candidatos InSCrItos na' tado e de pântanos situado casa de propfledade de her- menta com o sr: RODOLFO daí o seu gesto criminoso, gõs' e admiradores, autorida· Bento.

Capitania de�erã� e.mba:c�r, no lugar Rio d'Uha,' do mu- d.eiros de Avelino Luiz Mar- ,SILVEIRA, que ele ia tentando tepetir des Federais, Estaduais e A sociedade, Ca'mpo Ale-

logo em se�U1da a_lOscrIç�O, nicfpio de Imaruí, desta co- t�nsj/.ou ,que� atualmente; .Fforiano.polis, .7-12 ..940
conta o cabo Raimu.do Bra- Municipais, Industriais e co- gre, em homenagem á firma

para a CapI�al Fe�eral, afim marca, medindo uma área for propneta!lo,.e pelo ou- sil, do" destacamento policial merciantes de Campo Alegre A. Ernesto & Cia. Ltda., fez

d�, serem, inspecIOnados de total de 80,080 012, mais ou tr� lado COtn
.

dIta .de P!O- de Hamonia, que eíetou a sua e São Bento. Após os cum- realizar nos amplos salões da
saude na Escola Naval. _I menos, fazendo -frente, isto'é, pr1�d.�cle de DIVa GUlmilJaes

_

&i 1

-,
EDITH

I
prisã6. Como ,dissemos, no primentos e votos -de bôas Prefeitura Municipal um ani-·

A_s' prov_!ls do Conc�rso confrontando pelo Norte com
TeixeIra ou quem .atualmen-' 'automovel, André Jabs pôs. vip.das apresentados a S,' mapissimo 'baile, que se PrO-

realJ�ar.se-ao no mês de Fe- terras-de José Torquato da_' te pertencer, avaliados. casa ROO.ÓLFO 58 a beijar furiosamente o Excia. e distinta comitiva, longou até: álta mad,rugada
. --verelro de 1941, na Escola Costa e pelo Suf com ditas e terreno p;�a quantia de nOIVo. machado. 'Em dado momerí- dirigiram·se todôs à esta ci- ntlm ambIente de"viVa cor-

Navat m conFo de e s (1 000$000) to-, ak,ou�o e ameii-"-ou des_fe·, dade, onde, á frente da resi- dialidade e sim,p'atià,.
, ,., ,

. . , de José Rosa de Sousa, pelo u �,[ I _:' , y y

A Caplta��a, do Porto es- L.éste,êom quem de direito, nos �utos de, �rrol�ment,o� char um golpe contra o poli. dancia do sr. Luiz Pacheco ,C. Alegre; 2/12/940 ' .

-,tá e�, 90ndlço:ª de dar qual- e pelo Oéste "om herdeiros dos, fmados Lwz Apolo�to cial, que felizmente téve tem- dos Reis, estimado Coletor (Do'Górrespandente)
, quer mformaçao. de Manuel Bento, pelo preço Dua�te e sim d, Ç;e�aldLna Mobilia em e�lado de nova po de conter o criminoso. Federal, foram os dignos vi- '

Jo'a'."o Jenuin.o Leite 2°, Te- de qUI'nhent'os e sessenta ml'l M,atdde Duarte, CU,lO 'Imov.el N" d sitant�s cumprimentados' por
d d d d

V
ãó se atr�peI1, eu grande número-Jie pessôas da Tl'ro de Gue'r'ra N'o. 13 7nente - Agente. quinhentos e sessenta créis e prac�a o a pe I o "a 11:- ENDE-SE uma mobi·

-

'

560$560: [ventanante· Ana Apoiamo li<;. de quar,to, de i.m- Um representante de A mais alta sociedade 'local. -

U d
'

, d' Duarte, por seu advogado bUla, em lindo estilo, NOTICIA teve oportunida- Após o ligeiro lunch, que .foi Afim de -fazer a' segunda
ma 'dcasda ,e mo,� la, dr, João de Oliveira, com o

com tampos de vidro triplo de de iaíar com o criminoso,
servido aos ilustres visitantes e úl,tima inspeção'na turma �

constrUI a e,pa�� a plq�e, ,que concordaram o dr. M-a- . na tesidência dosr. Pàcheco, de atiradores do Tiro· de
coberta de telhas, Ja _em mau

rl'o Cabra'l, curador dos her-
em' todas as 8 peças. Vende- já na cadeia. Interrogou-o, dos,Reis,onde 03 mesmos se Gúerra N°. 137, esteve du-

d d
- ..

se tambem outra de sala de então, sôbre si não' estava

estad, o � c(mservaçado, c�n- deiros ausentes e demais in- I I arr�npendl'do de se:u ges' to, E hospedaram, o dr. Antônio rante 3 dias nesta cidade, o

'Ed't I "i1 "ra pral'a
ten o uma porta e uas la- d f' d

jantar, em esti o neo-co 0-
de Andrade Carneiro e sua sr, Tenente Manuel AniuJ·o.I a "e prIme�_ :),

I f d'f' d teressa os, a Im e ser aten- nial, com tampos de vidro André J abs respondeu, cqmó
com o praso' de vinte dias. ne as na rente, e I Ica o no

dido com o produto d� pra- tiplo em�todas as peças. Mo, já relatamos na reportagem comitiv.�, autoridades e povo, S, s. foi alvo de ir'lUmeras
terreno sob n°. 6J pelo .preJ.0 ça ao pagamento de êustas e veis 'de afamada' fábrica do anterior, que não estava de dirigiram-se para o 'prédio ,demonstrações de

-

apreço,
O Doutor Oscar Leitão, d,e qu a t. r o c e n t os nul reis selos do processo 'e .impostos onde funciona a fábrica de inclusive um banquete que

J
.

d D' 't J C a ca 400$000 Rio de Janeiro, Tratar nesta nenhum modo arrependido Ih f f dU1Z e Irei o a om r
.' devidos á Fazenda Munici- fósforos, tendo aí- sido, S. e oi o ereci o pelos atira-

da Laguna, Estado de Santa Fmalmente, I,l�a cas.a de
paI de Laguna, -E, para que

redação.' -_porque sabia o qU? estava
Excia; convidado pelo sr. A. dores, dirigidos pelo esfor'

Catarina, na fórma da Lei, en�enho de f�brIcar farmha, chegue.: á noticia de todos, Ernesto·de Oliveira, chefe da çado Sargento Instrutor· sr.
etc. com 0,respectlvo monte, tudo mandou expedir este edital importante indústria,_ para Antonio Moreno,

--

Faz saber aos q!,le o pre· e� mau
_

estado de conse�va- que será afixado e publica- inaugurar a bem montada fá- Agradecendo, disse o home--
sente edital de primeira pra- ç�o, sendo a casa de paus � do na forma do artigo 964, brica. O dr. Antônio de An- nageado em breves !§>alavras',
ça com o prazo de vinte 'dias, �Ique, coberta de telhas, oedl' § 30" do Codigo do Processo- O senhor

-

drade Carneiro pIOduziu pa� da satisfação qué sentia, ao
a contar da data da 1 a. pu- ficada �o terren� sob n ,�, Civil e Comercial do Brasil. é artista 1 lavras de encorajàmento a receber emLaguna, a primei-
blicação virem -ou dele tive- p;.lo preço de selscentos- mil Dado e passado nesta cida- todos os componentes da pro- ra homenagem durante a sua

rem noticia, que no dia 21 reiS (600$000), perf__azendo de de Laguna, aos trinta O senhQc é simples amador,.do que é bélo? A· missara indústria, felicitàn- curta carreira de oficial.
de Dezembro próximo vin- tudo um t?tal de tres �on- dias do mês de Novembro de «Ilustração Brasileira» é a revista da líteratura do-os ardorosamente p e I a Consta-nos que, dos atira-

- doúro, ás dez horas, na sa- t�� cem mil cento e, vmte 1940. Eu, Manuel Américo e das artes nacionais, Um motivo de orgulho realização do- notavel em- dores que se submeteram 8

la das audiencias deste Jui- relS - 3 '100$120, E para B
. � .

1" d para os brasileiros, preendemento, e bem assim á exames, todos foram aprbva-
zo, no 'Edl'f'ICI'O do Forum,

'..
h 'arras, eSCrIvao vlta ICIO os'

que � noticia c egue a� co-
Feitos da Fazendá, que este população Campo-Alégrense dos ficando desta forma co·

nesta cidade, pelo porteiro nheclmento �e todos os mte-
datilografei (a) _ Oscar Lei- Os fátos pela concretização do seu ve· bertos de exitos os esfo'rç'!:ls

que estiver de semana, serão ressados, fOI,' p�ssad.o o pre-_ tão, J lliz de Direito� Confere curiosos lho e grande sonho, declaran- empregados pelo Sargento
levados á publica praça de sente, que sera afixado no ' .. I D

.

do, inaugurada a bem orga- Moreno, que tem sido ótimo
'venda e arrematação, os lugar do estilo e publicado

comMO onglmAa .

. ataBsupra. .os- fátos notaveis, As tradições nobilitantes, E' nizada fábrica, As últimas e Instrutor.
t...ens del·xa'd·os pelo finado I' I CORREIO DO

- anu� menco arros, O'Bràsil de ôntem e de hoie, na sua culturae'- "

"'"5:=======5=="" pe o lama «

Escrivão,
.

- vibràntes palavras de' S. -=

M�nuel João dos Sa!1tos, os SUL». Dado e passado nes- , nas suas artes, que se espelha na �Ilusi::ração Excia. foram coroadas por Não se .------.-.

'quais vão á praça para solu- ta cidade da Laguna, aos Certidão. - Certifico que Brasileira». A' venda em toda a-parte. ,

uma prolongada salva de pal- • esqueça!
ção do passivo, custas e im- 23 dias do mês de Novem- afixei no lugar do cO,stume

O senhor mesmo mas. Também fizeram uso dá
'.
postos do respectivo inven- bro de 1940. Eu, Santos Do- o edital desta cópia, O re-. .

palavra, com rara eloquência
. tário' e constam dos seguin- rigon escrevente iuramenta- ferido é verdade e dou fé. I que é ..brasileiro... -

e felicidade, os drs. Euclides
tes: ,

do do escrivão que este da- Laguna, 30 de Novembro de Conhece muitas curiosidades do nossõ pais 7 Em ' de Mesquita, advogado no.

°Um terreno situado no lu- tilografei, subdscrevi elconfe- 1940., _. Manu�l América todos os numeras, drustr�çãoBrasileira" focaliza .f-;ro desta Camarca, e Va-
gar Rio d'Una, muriicipio de ri. Risquei. uas pa avras. Barros, Escrivãoi .', das mais interessahtes. Vejá esse belo mensario Íentim de Amaral, competen-
Imaruí; desta comarca, cons- Eu S. Dorigon, escrevente

=---ti ti o:: : : ; :::;: :;:;:; que une a tradição brasileira ao momento que te Agente Fiscal .do Imposto
tituido de terras de banha- juramentado (�,) Oscar Lei-

, passa. Vende-se em toda a'parte.· -

de Consumo, com séde em
,

do, J'a' todo desmatado, me- tão, Juiz de Direito. VENDE-SE um.a bicicl.e-
R f d Tubarão. ,Finalmente, usou

, dindo cento e dez metros de. ,_ .

ta« ex', em per elto esta o,

.' ,t�m�t ççm mn ������m9�'ç ��a�1Jl �ÇºH��º �º ��t� tr��Qrççt'l'\ WllsQO V,re��� da pal�yrª o �ç�dªmiq9. -çm .-

,
PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTASr JANELAS E

MOVEIS FINOSr etc. participam aos paren
tes e pessôas de sua

.amizade que ajustaram'�.�

,"A�(:��4.lPl4. ZU,"I:�
ORL.EA..NS

_'(Il!III • . . ..

s. R. Ideal
de Campo· Alegre

DELEGADO FISCAL DA' TESOURO NACIONAV NESTE

ItfAUGURAÇAOESTADO, E DE SUA COMITIVA.

QE UMA IMPORTANTE FABRICA DE,
.

OUTRAS NOTAS

fOSFORDS

Francisco ,de Paula Catneiro
.

,

Secretario
.....

c,

I:()ITAL

JUIZO -DE DIREITO DA
'COMARCA o

DE LAGUNA

o

ALMANAQUE
do TICO-TICO-
é o melhor presen te

para crianças. Ediç ão·
de 1940,

A'

venda em' toda a' parte

•
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CEST DO

.'.!

(Conclusão da t-. págin�) I
tro ?a sua atiVidad� � na

\ ? Estãd? N?vo é um ap�- presente e no futuro, á de

medida do seu- patrtotrsmo, lo as conciencias. Um ape- fesa: da nacionalidade nos'
N 1 ,. li

. - U ESPECIAL DA U. B. r. I muitas derrotas, e que as I sa já sofreu grandes perdas,
com'a atual e vej a-se, nesses com ,,a, ação.

A o. as ,mte Ig,enc.!as. m con- d ias certos como nos dias '

O h d t - O mêdo inglês diante de 'suas grandes unidades conti- e perdas muito sensíveis, cu-'
tres anos de autoridade e de s omens que tem' a vIte, as renuncias o es orna-

.íncertos, a segurança e a ddi'
. .

It'

b 1 d d d d d
.

Um uma invasão alemã não di- nuam escoo i as em a guma la ímportancia se ocur a em
trabalho quanto conquista- responsa i i a e o po er go e os apetites. , pro- f d
mos em' ordem, em paz, em não são homens de uma

... fa�- testo co?tra o .c.om�dlsm� sorte das gerações, uturas, minuiu com a aproximação parte. Na Noruega fracas- grande parte; as aguas a

trabalho e em prosperidade ção ou de um cr.edo. S�o ou as atitudes .:_ttliltanas. E cujo destino' está em nossas do inverno, '·.'Iôbre tudo ao' sou a sua empresa, em Dun- Inglaterra parecem estar tão

em todas as regiões do Bra- homens de um reglmen. -São uma convocaçao . de" todos mães nesta hora tão grave vêr-se que os aviadores ger- kerque não p�ude impedir semeadas de minas �len:ãs,
síl.

. homens que seguem, uma os brasileiros para o traba- e tão escura para a huma- manicos não se assustam com a desastrosa retirada do exer- que se a armada quiser im-

_
Creio que até os céticos e verdade. A ver?ade;;.nacio- lho, a construção da paz no nidade.·

.

a neblina nem .com as tem- cito expedicionario, em Da- pedir um desembarque do

os homens de má fé, eis aue .11a1. Quem' assim nao en- ��.:Il=lJ=õO"�J:"ll=l>;;;�)O""�jO;:Il;;:�):"il"'.8�1-1)=1l_1l=1l=1l....�):OIJ....íl;�>.::jj.;;;�}:;lJ;::u; pestades. kar tev,� que retirar-se se� inimigo, seguramente terá
"1

'conseguir nada, e no Medi' ' '
'

I
'

têm ainda n'alma o recalque tender ou praticar está er-,
'

Contra .a afirmação da
t

' 00 d
. e' a Italia que sofrer novas e do orosas

,

f Ih "R d
erraneo eixa qu I

de ambições' frustradas ou de rado e cairá como as o as

,

..
,

',"" 1\., 8',0 agencia, eu ter" e que a
'tome. as' íniciativas para os surpresas, tanto por causa

,

posições perdidas, Creio que secas de uma arvore que
, ��

, ,

armada inglesa está, ainda combates. (
, das minas como por. causatodos os brasilei-ros nos farão renova' todos os dias a sua, intacta, que vigia dia e noi-

justiça dizendo, nas horas seiva. Quem não tiver um te e que está em condições Em geral a.armada inglê- dos submarinos.

de meditação civica, que o poder de renovar, de crear, de rechaçar qualquer tenta- l'::íe====IIEl 1El' !:$FI a 1ll�1El13

regimén de IOde novembro um poder de adaptar-se pe- tiva de desembarque,' exis-
foi realmente uma solução la compreensão e a reforma te o fato de que essa mesma

nacional. de .si mesmo está fora, da armada não pode t.er até
O Brasil está em fôrma e época e do regimen. agora nenhum triunfo, senão

em fôrma todos os brasílei- �-_-;....,.._��-::-_--__� ...._�...::,......_...-_-�
ros. Tudo' está no seu lu
gar. Todas as profissões den
tro dos seus quadros.
Nenhum motivo' hoje, de

ordem economica ou politi
ca, de ordem religiosa ou

moral .separa, divide ou '10s
atira uns contra os outros.

Não ha mais correligionarios ASSINATURAS: POR ANO '12$ POR'SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PU,SUCA-SE AOS DOMINGOS

ou adversarias, porque desa
pareceram -os partidos e os

grupos que exploravam o po-
der. Todos colaboram den- RUA 13 D E � A 10, 3

•

arreie o

lnglaterra necessita de aviado.res
,

G

ESPECIAL DA U. B, r. po, como tambem pelos con
Enquanto nã Alemanha a tinuos ataques alemães con

afluencia de voluntarios pa- tra os aerodromos ingleses,"
ra a arma aérea é tão grande Mas ainda têm que receber

qu.e apenas podem' s�r. apr�.:- uma instrução muito super
velt�dos alguns, _o Minísterío ficíal.porque a Inglaterra ne

Inglês de aVlaçao'j tem que cessita
. pilotos com muita

recrutar os 5e�s PIIOt?S co;n urgencia-
grandes anuncios nos jornais,

�

óferecendo úm bom pagam�- '����!!!!!!!�!!!!!!!�!!!!!!!�!!!!!!!
to. E, agora, os aviadores in-

gleses têm que 'receber a ins- SAPATOS SUJOS?
trução no Canadá, porque
Inglaterra não se presta pa
ra- isso, não só pelo máu tem-

Procure, então, nesta cida-
'

de, a Engraxataria Brilhante,
do Amadeu.

I

Redação e oficinas:
.

LAGUNA, Santa Catarina
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" .

A 'cerimonia . realizada
,feira e ,o jantar no

Colação de �rá� da Turma déjPROMU�GADO
1940 do, «GIDaslo LaguDenSe»1 O Novo. Codigo Penal·

Crimes por.' embriáguez; "adulterio, infanticidio, absn
,

dono, omissão' de socorro 'e inaus tratos

r

<Instítuto de DIAGNOSTICO CLINICO do
'

D11l. Djalma loellmann

RIO, 9 (A. N.) ._' O Pre- o pretexto de paixão ou emo

sidente da Republica assinôu ção. Embriaguez voluntária

Com à presença de gran-] que muito impressionaram, I dade, foram trocados os mais o decreto-lei que promulga o
ou culposa tambem não ex i-

de numero de familias, au- -o numeroso auditório, fazerr- carinhosos-brindes entre pro- me de pená. MáS, si a pai-novo Código Penal Brasilei-: xão violenta resulta de in-toridades e corpos docente do, também elogiosas refe- fessores e alunos, renovan- .'

mtrarâ
,

ro, que en rara, em vigor justiça ou provocações, oe discente do «Gínasio La- rencias a cada um dos, pro- do-se os. votos de felicidades l° 'de i
.

d 1942 O-

, a ' '.' e janeiro. e .,,' juiz pôde reduzir a pena degunense> realizou-se, ás oito Iessores do <Gínasío Lagu- a todos aqueles 'que, com Códizo nãnovo algo nao compreen- um' sexto a' um terço.
. Ashoras da noite de segunda- nense».

.
notas distintas "e 'aproveita. -d t

-

b' . e as con ravençoes, em co-
penas principais são de re-feira ultima, a solenidade Atendendo a uma solici- 'mente, terminaram' o curs-e .,

'I' d" mo os cnmes muitares, e clusão, detenção e multa, Ada, entrega dos diplomas aos táção que lh.e', foi dirigida g' inasíal, adeuirindo 'assim.só- .

f IA. Ii
.

-
"1 Imprensa,. a encia, po ItICO- multa não pode ir além dealunos, qne este ano termi- pela Mesa," a senhora dr. lido e eficiente cabedal de sociais e contra a economia

naram o curso ginasial e ,de João de Oliveira fez a en- conhecimentos para' a vida popular ou praticados por
lOO contos. A pena privati

certjficados de promoção aos trega das medálhas de méi'i� 1 futura. menores de 18 anos. Não va da liberdade não pode
alunos quê compõem as de- to aos primeiros colocados A turma compõe-se dos admite a absolvição sob ultrapassar a 30 anos. Não
mais series e curso de admís- nas divêrsas séries, sob os segufntes alunos: Aqerbal há mais distinção entre au-

são. A festa foi presidida apiaúsos entusiasticos de to- Alcantara, Alinr;: Ulisséia Ni- tores e' cumplices, pois todos

,

�

pelo dr. Paulo Carneiro, co- da/a assistencia, tendo sido colazi; Ana Maria Pimentel; os que, de qualquer modo,
mo presidente da Congrega- batidas diversas chapas na A r is t i des" Freitas, Dauro Motores e Moinhos concorrerem para o crime,
ção de Professores, o qual se ocásião, -Os alunos que obti- Pinho, Reinaldo de Matos ihcidem nas penas respeéti�
adi,ava làdeado pejo diretqr veram os segçmdà e tercei- Rolin, Rosa Janeiro Fortes e V!J,S. Desapareceram os favo,

Rocha &. Cia. - Laguna,
; do e d u c a n d a r i o,

\

,prof. ceiro lúgares nas ,diversas Valmor, Borges. res atuais ao infanticidio e aotêm a venda por preços van-Germano Oonner, CeI: Er- classes, receberam diplomas Circunstancia altamente abôrto por motivo de hom,a,. tajosos:.nesta Lac6rríbe, inspetor fe- de mérito, tendo sido feita expressiva, como frizou o ° 110VO Código pune o con-

cÍer�l' do estabelecimento; a entrega pelo dr. Pãulo prof. Germano Donner em
1 motor f:OTTO:. - Dje- tágio de moléstia venérea ou

Mario Matos,' paraninfo da Carneiro. seu discurso'na noite··'de. ter- sei, hordzontal, tipo MIH oe 'outra. moléstia grave.
turma"'de 'bacharelandos de \ Obtiveram os três primei- ·ça-feira, é que, da turma (industria!), a qUatro tem- Cons�grq a punibilidade c!os
'1940; dr. José Martins, cpe· ro� lugares, respectivamente, deste ano, ·compost.a inicial- pos, de 25 cavalos de fô!'ça. crimes de abandono, omissão
fe do Centro de Saude .des� 03 seguintes 'alunos: mente de quarenta ,e, nove 1 locomovei da reputada de socÔrro e 'máus tratos.
ta cidade e demais membros

"

Na quinta série: Rosa J a8 alunos, apenas cinco chega. marca'WOLF» I de 36 H. P. Pune o furto de uso de ener
do corpo docente do ginâsio, rieiro Fortes, Aline Ulisséia' r.am ao término do curso gi- nóminais. ", ghf elétrica ou outro de' va-
"Terminada a leitura dasatas Nicolazie Ana Maria Pi- nasial, o que bem traduz o 4 moinhos de pedra de lor econômico.

'

dos exames feitos nas cliver- meritéI; rigor e a diSCiplina que ce- granito, de '60 centímetros Consig!1a a punição do'§ss series � do exame de ad- Na quarta sede: M�ria, Li� ractefiltam a inStrução minis- de diametro .. _ . adultêrio,do homem como damissão á prim�ira série, pelo gia de QIiveita, Ema Que- tracla no nosso aGatado esta� 2 moinhJs Krupp. mulher.
prof,

'

Paulo Gailit, 5e�reta· des Werner € Elisabeth Ulis- belecimento de ensino se�un· Eixos transmissões e man-
rio da Coh�regaçãoj foi da- séia; dário. cais de varias tipos, A parte do C6digc} refe-
êà a palàvra ao orador da Na terCeira serie: Nêzia: tênté aos crimes contra a

turma, bacharélandoAderbal RobeT�e, Oscar Leitão Filho família é um dos Gapitulos
Al�aritara. Em"palavras reo e Mário Pagani;' .

mais importantes, prevendo
- passadas de gratidão e de Na segunda série: Nazare- 'M,'a' rc'ena r I'a os crimes' Contra assistência

saudade, d taleptoso jovem, no' Medeiros, Dolores N. familiar e-contra õ pátrio
interpretando' fielmente "

o Caminha Pena e' NeUy Le- ; Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo poder, tutela' ou curatéla,
sentimento de toJos Os seus barbenéhon Poeta; ., '

e qualquer trabalho de�ina�cineiro. como sejam:' mo-
colegás, .

fez o elogio dos seus Na primei'ra série:: Maria
"

biJias ,comptetâs; fescrivaninhas, janelas,
,ex-m'estres, r�afirmando bs de Lourdes N.: Caminha P.e- .'

.

. portâs;):áixilhos, etc.
seus, propositos', de lá. fóra, na, Enotk F. Knokenhauer.
na vida futura, relembrar e Orlando Johanny T?sso;

.

semrre com carinho e' re- I No' c'u r s o de admissão
,

,êonheçimento aquele lustro ·obteve o primeiro lugar a

passado no convivia de tão aluna Maria Alaide Menezes;
.

dedicados professores. Encerrando a brilhante
"

Serenados os. aplausos, foi fest!vidade foi, cantado o hino

dadà a palavra ao 'paranin- naCIOnal por todos 03 presen�
fo da tmma, sr. Mario Gui- teso

_

marães Matos, grande ami�
. Terça-feira, á noite

..
teve

go d;i' mocidade estudiosa lugar no «Paraiso Hotel� o
'

de Laguna, que, numa bem jantar que a turma de 1940
"elaborada, oração, agrac;!e- ofereceu ao corpo docente do
ceu a cativante distinção d,e ginasio e seu paraninfo. Num
que fora alvo, em ,palavras ambiente -de gr�nde cordiali-

na' noite' de segunda
".Paraiso Hotel'".

Po�mado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica Médica em geral, pediatria, doen
ças -do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

,

Curso de' Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de
Abreu Campanario (São Paulo)

,Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Ga,binete 'de Ra20 X

. Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen-
-ças internas: Coração, pulmões, 'visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiog�afjas dentarias.

Eletrocirdiografia clinlca

(Diagnostico preciso das moles tias cardiacas pormeio
de 'traç,ados eletricos).

Metabolismo basal

- (Deteqninação dos 'disturbios das glandulas' de se
.

ereção interna),

SONDAGEM DUODENAL

bilis).

, ")

(Exame quimico microscopico do suco duodenal, e da

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra Ver-

melhos e eletricidade medipa.
.

�áboratorio d�' microscopia' e analises· cl inic�s
Exames de sangue para/diagnostico da sífilis, diagno��

"

tico do ImpaludisO!0' dosagem da urea.l1.O sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diiilgno�.l
tico precoce, da gravidez). Exame de puz, escarro, liqUido
raquiano e qualquer pesquiza para- elucidação- de diagnostico.

,

I '
•

Rua Fernando Machado, G - TELEFON E, '1.195
. ,

FI()rian()p()n�

. Ultima No�idade - As afamadas' Camas ESPECIAL DA 'U. B, I, I nulo e ,rião haverá trigo»
Depois de uma,. viagemde A sêca se estendeu a varias

inspeção pelo Estado austra- regiões que até agora não
liano de Vitoria, o chefe do haviam sOfrido nuncá nada

ULTIMaS MODELOS, PRO- governo désse Estado, sr. A. igual. Os pastos sec�r�m

PRIOS PARA PRESENTES
A. 'Dunsta,1 declarou: <As quasi que por completo, e

pirspectivas da colheita são o gado oferece um aspecto
as peores que' i am\iis se têm lastimoso. Multas colonos
co_nhecido. Tres quartas par- abandonaram suas fazend'ls,
te da colheita total estão dasalentados e sem esperan

destruidas ja pela sêca, e o
ças.

resto oferece tãeJ poucas es. nXiXiiXU:XXXXXXiXXXX:
perançes que, se não cho-
ver imediatamente, o ren- COMPREM OU ASSINEM

dimento, será igualmente c CORREIO DO SUL,

Artigos �otograficos
, b

Albu-ns para Retratos
e Kodaks

SEGA NA AUSTRALlA
.

,.�() ,tE,�>�A �Â �.!t,
----' PARA CASAL E SOLTEIRO-

Estilo Moderno, HigieniCo, Perfeito Ac'abamento,
Isenta de penetrar qualquer imundice.

V..-eç()S ba..-atissimu§
Dispondó de operarias habilitados. Na FARMACIA MEDEIROS

LAGUNA'

Recebeu tambem um com
pleto e .variadQ sortimr;:nto
de chapas, papeis . .filmes,. pos
tais e cartões .pará pregar

retratos.

PROPRI'ETARIÓS:
,

. ,�. �

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS -- SANTA CÀTARINA

'_'
.
'.

Exijam o' sabão

"VIRGE SPECIALIDÀDE"
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conserva e desinfeta a,
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